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E D I T O R I A L 

I N 
MEMORIAM 

S e m p r e m 'he d e m a n a t si he d o n a t 

v ida als pe rsona tges que he i n t e r p r e ­

t a t o si s o m el resu l ta t de t o t s ells. 

B u r t Lancaster 

H o r a d ' i n f o r m a r s o b r e l 'estat de les t r o p e s 

h e m de p r e s e n t a r dues baixes recen ts . 

Raúl Julià t a m b é ha m a r x a t aquests dies 

pu jan t en m a r x a al d a r r e r vagó del t r e n que havia 

agafat el p r o t a g o n i s t a d ' / / Gatopardo. El m a t e i x t r e n 

q u e , f e n t el m a t e i x t r a j e c t e , se n'havia p o r t a t Feder i ­

c o Fell ini un any abans. De ls a c t o r s e m p e r ò no 

sabem mai quan desapare ixen de b o n de veres . Tan­

tes vegades els h e m v is t m o r i r a la pantal la que ex is ­

t e i x a m b ells una m e n a d ' idea d ' i m m o r t a l i t a t o de 

m o r t i n t e r m i t e n t . El gu ion is ta d'Havanna ens havia 

fe t c r e u r e de b o n p r i nc ip i que Raúl Julià o, més ben 

d i t , el p e r s o n a t g e que i n t e rp re tava , havia m o r t . B u r t 

Lancas ter h o havia f e t v o l u n t à r i a m e n t a Novecento, 

després de c o m p r o v a r , en aques t cas amb la co l · la ­

b o r a c i ó f o r çada d 'una pagesa j ovene ta , que una p a r t 

d'el l m a t e i x ja t a m b é havia m o r t . 

La m o r t v o l u n t à r i a és una o p c i ó més dins el 

catàleg, cada vegada més n o d r i t , que t e n i m els h u ­

mans a. la n o s t r a d ispos ic ió pe r fe r una s o r t i d a digna 

d 'aques t m ó n . Manue l V i c e n t d iu que el suïcidi és 

una f o r m a f inancera de q u a d r a r p e r f e c t a m e n t un ba­

lanç i ell m a t e i x ens r e c o r d a C a m u s quan t a m b é 

par la del suïcidi c o m de l 'única qües t i ó f i losòf ica se­

r iosa. A m b ell es d ó n a so luc ió , en un segon, a t o t s 

els p r o b l e m e s de l 'ex is tènc ia. 

N o t o t d e u e n ser f l o r s al m ó n del c inema. Els 

a c t o r s i les ac t r i us són éssers humans i, p r e c i s a m e n t 

V 

V 

F R A N Ç O I S T R U F F A U T , Q U E A Q U E S T M E S ES C O M M E M O R A 

EL D E S È A N I V E R S A R I D E L A S E V A M O R T 

aquesta c i r cums tànc ia — a vo l tes ob l i dada o i gno ra ­

d a — els acosta a la resta de m o r t a l s . S e m p r e s'ha 

par la t de la duresa de la p ro fess ió . U n a duresa q u e , 

des de f o r a , n o s'anal i tza i t a m p o c no acaba d ' e n t e n ­

dre's. A i x ò sí, la g ran massa hi pe rcep una passió q u e 

és t o t enveja i que fa difíci l de c r e u r e a l lò que un 

a c t o r c o m Paul N e w m a n , p r e c i s a m e n t e l l , d i u : si ha­

gués de començar de nou optaria per dedicar-me a l'au­

tomobilisme. Resulta molt més estimulant que tenir tot el 

dia les cameres pendents del teu cul. H e m de pensar, si 

de cas, que a m b a i xò de l ' a u t o m o b i l i s m e deu re fe r i r -

se a l 'espectacle de la ve loc i t a t i n o a f e r p a r t d 'una 

de cadena de p r o d u c c i ó de la i ndús t r i a dels c o t x e s . 
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C R I T S 

E l més r e c e n t A b e l Fe r ra ra ha passat p e r les 

panta l les indígenes. I a fe que ha es ta t un ca l ­

va r i , que no sé si e s t a r e m en d ispos ic ió de r e ­

pet i r , t an d u r a ha es ta t l ' exper iènc ia . Bastava f ixar -se 

en els r os t r es dels espec tado rs quan s o r t i e n de 

v e u r e Bod Ueuíenoní. La v e r i t a t és q u e , en a r r i b a r a 

casa, fan ganes de seu re ' t davant del te lev isor , una n i t 

sencera , i empassar - te els fems de Tele C i n c o o A n ­

t ena 3; pels més sensib les, una se tmana seguida dels 

i n f o r m a t i u s d 'en Car rasca l p o t s e r ni els siguin suf i ­

c ien ts p e r recupe ra r - se de l ' impac te r e b u t . 

N o és una pel · l ícula que m'hagi desagradat . Pe rò 

hi ha qua lque cosa que n o m'acaba de satisfer. C r e c 

que l ' e r r o r p r inc ipa l d 'A . Fe r ra ra ha es ta t v o l e r i m -

pactar, sense cap t r u c a t g e , d 'una m a n e r a a vo l t es 

t r u c u l e n t a , l 'espectador . Pel m e u gust , a la pel · l ícula li 

f a l t en alguns e l e m e n t s « f ic t ic is» p e r fe r c o m a de 

c o n t r a p è s a les f ib lades que ens d i r ige ix . N o ha sabut 

t r o b a r les dosis necessàr ies de suggest ió , de s imu la ­

c r e , a m b les quals hagués p o g u t d i r e x a c t a m e n t el 

m a t e i x . L 'art en b r u t , la ped rada p u r a i d u r a , és difíci l 

de m a n t e n i r en t e n s i ó s e m p r e segui t . A . Fe r ra ra , pel 

que sembla , n o ha v o l g u t daval lar ni una es tona la 

guàrd ia . 

N o és dif íci l d e s c o b r i r en l 'esti l d 'A . Fe r ra ra 

l ' e m p r e m t a d 'a lgunes pecu l ia r i ta ts dels a n o m e n a t s 

i n d e p e n d e n t s amer i cans : H a r t Ha r t l ey , J im Jarmush. . . 

En genera l , han posa t f r e a la v e l o c i t a t de la camera ; 

el seu c ine n o es l im i ta n o m é s a n a r r a r ; n 'ex ige ixen 

qua lque cosa més ; r e b u t g e n l 'ajut dels afectes espe­

cials i p r e f e r e i x e n la na tu ra l i t a t , la cap tac ió en v iu 

d ' amb ien ts i espais. T a n m a t e i x , la c a m e r a lenta, p o t 

a r r i b a r a ser un per i l l . A . Fe r ra ra es de lec ta , es r e f o -

ci l · la ga i rebé en els p a t i m e n t s de la bèst ia humana . 

Bad Lieutenant és una pel · l ícula d ' i n t e r i o r s , la 

desc r i pc i ó de la ps ico log ia p r o b l e m à t i c a del p r o t a g o ­

nista. U n po l ic ia que juga b r u t , d roga ta , es ta fado r en 

unes apostes de be i sbo l , d o n a t a la v io lènc ia (la p r i ­

m e r a seqüènc ia , quan acompanya els fil ls a l 'escola i 

els escr idassa a vo ler , és una c lara respos ta , c o n t u n ­

d e n t , c o n t r a les exce l · lènc ies de Vamerican way of 

Ufe, que tan tes i t an tes pel · l ícules s 'encar reguen d 'e ­

x a l t a r ) . És c lar que Fe r ra ra l ' adorna d 'uns gusts i 

a t r i bu t s (po l ic ia , d roga ta , indes i t jab le) . Impassib le , 

pas a pas, A . Fe r ra ra f i lma els d i fe ren ts viatges al fons 

de la n i t de l po l ic ia . Els amb ien t s , t o t i ser d 'a l lò més 

t è r b o l s t e n e n poc a veu re en la con f i gu rac ió del p e r -

H A R V E Y K E I T E L 

sonatge . El seu r e d r e ç a m e n t m o r a l n o v e n d r à f ins 

que es t o p a a m b el cas de la v io lac ió d 'una m o n j a 

(una magníf ica excusa que A . Fe r ra ra usa p e r i n t r o ­

d u i r e l emen ts de s imbo log ia re l ig iosa, que n o m'aca­

ben de fe r el pes) . B ru ta l i n t e r p r e t a c i ó de H a r v e y 

Ke i te l , cada vegada més g ran ac to r , capaç d ' e x t r e u r e 

de la cara les ganyotes més incre ïb les , de p l o r a r f ins 

a posar - te la pel l de gal l ina i de c r i d a r c o m ningú mai 

ho ha fe t davant una camera . 

V E S C O M T E D E R O B I N E S 

T R A C T A M E N T 
C I N E M A T O G R À F I C 
DE P R I M E R 
O R D R E . ( D I V E R S ) 
(A José Luis Guarner, mort tot just ara mateix fa un any) 

T ractat c inematogràf ic de p r i m e r o r d r e . D ivers . 

D 'ambigü i ta t calculada. D e reminiscències t r o ­

bades als grans magatzems de la c iu ta t en època 

de rebaixes. Però malgrat R o b e r t Rosel l ini —c r i s t i à , 
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resistent, a r t i s t a — Roma no sempre fou una c iutat 

o b e r t a — d e s p r é s arr ibar ia Fellini i la seva faràndula del 

circ i de les l lums, de co lora ines so rp renen ts sem­

p re . . .— que de vegades, coses dels operar is del sec to r 

metal · lúrgic en vaga polí t ica, tancava po r tes i f inestres 

a l 'exter ior . I a l ' ex te r io r fa f red . Fred de l 'h ivern quan 

R o b e r t S iodmak formal i tzava el desenvo lupament de 

t o t a una h is tòr ia d 'amor i de t e r ro r . 

(Seqüència p r imera . N o c t u r n i t a t . Exter ior . Pla ge­

neral d'avingudes, places i car rers . Es a l 'h ivern. Neva 

poc a poc. C l imato log ia adversa. Tempera tures de 

r igo r màx im i la gent encara — l a gen t dels antics es tu­

dis C h a r m a r t í n , és c l a r — vestida d'est iu a l'estil anys 

cinquanta. La c iutat — e l pob le , la província, la c o m u n i ­

t a t a u t ò n o m a — sota mínims. A l bar de la cantonada 

arr iba una parel la que vol saber t o t a la qües t ió 

sobre.. .) . 

Tots els t rac taments de caire c inematogràf ic , ara 

que arr iba la ta rdor , tenen la v i r t u t de la polivalència... 

quan la pol ivalència és est r ic ta i r igorosa, ce r ta o possi­

b le/probable ta l qual la ta rda aquella del pòque r a Be-

ver ly Hil ls. Presents i poderosos a la par t ida i no p o r 

per o r d r e alfabètic els personatges següents K i r k D o u -

glas — l e n t p e r ò enèrg ic—, H o w a r d Hawks — l a seva 

passió són els cotxes de carreres i a Indianapolis fou el 

r e i — Bob H o p e una vida carregada d'acudi ts, h is tòr ies 

d 'amor, de propaganda ianqui i fa m o l t b é — , R o b e r t 

M i t chum — r e c o r d a r i a l lavors aquell paper pr inc ipal a 

La hija de Ryan—, Jean S immons — s e m p r e reina, sem­

pre verge, sempre /sempre . . .—, Eleanor P a r k e r — s e n s e 

concretar , sense adject ius qualif icatius d e t e r m i n a n t s — 

i tanquen el cerc le , John Lennon que uns minu ts abans 

fou assassinat a Mannhatan p e r ò d 'a ixò ja fa mo l t s 

d'anys, la m e m ò r i a és feble í el r e m o r d i m e n t també . 

A l t res convidats al pòque r no varen fer acte de presèn­

cia: B u r t Lancaster, Jeremy I rons, The lma Rit ter , Lee J. 

C o b , G lend Ford , Thomas Mi tche l l i C l a r k Gable, Lee 

Marv in , Lauren Bacall, Glady C o o p e r , T e r r y M o o r e , 

V í c to r Mature. . . 

Pòquer d'aire i sent imens nostàlgics amb t o t a la 

barreja de ros t res famosos un temps ara convocats a la 

llar pr ivada de Billy W i l d e r . Billy W i l d e r t a m b é fou — 

menc ió especial del j u ra t a C a n n e s — a u t o r de n o m ­

brosos t rac ta ts c inematogràf ics que no acabaren c o m 

l 'anomenat rosar i de l 'aurora pe rò gairebé, gairebé. A l 

l larg de la par t ida el t ema no es menc ionà per p o r a 

desper ta r suspicàcies a unes sensibi l i tats especia lment 

difícils. K i r k Douglas, H o w a r d Hawks , Bob H o p e , Ro­

b e r t M i t c h u m , Jean S immons, Eleanor Parker i John 

Lennon són així. La gent de H o l l y w o o d és així: ambiva­

lents i perdurab les, pol ivalents i abstractes encara que 

R o b e r t o Rosel l ini — q u e mai t rebal là als estudis de Los 

Ángeles — fou t o t a la vida un personatge al marge 

p e r ò mai marginal.. . (després, ar r ibar ia la ta rdor , temps 

de magranes, t o t s sants, panellets i panel lons, disbauxa 

al c o r i t r e m o l o r a l 'ànima). 

F O T O : J U L I O V I V A S 

Tracta t de la c inematograf ia quan del seu naixe­

m e n t fa cen t anys — e l na ixement d'una nac ió?— i a 

t o t h o r a i a t o t l 'univers se celebra la magni tud de la 

t ragèdia, amb permís del icat de Q u i m M o n z ó que no 

viatjà mai a H o l l y w o o d . « Q u e d a m o l t l luny», a f i rmà 

en t re passeig i passeig per la Rambla barcelonina. Ce l 

tancat d 'horaba ixa i a ixò era i no era quan naixia la p r i ­

mavera. 

T rac tament c inematogràf ic de p r i m e r o r d r e . D i ­

vers. 
T O N I R O C A 

E I V I S S A . T A R D O R 9 4 . 

3 



C R Y I N G G A M E 

E ncara m e ' n r e c o r d de la p r i m e r a vegada. O 

p o t s e r m ' h o han c o n t a t . La m e m o r i a — a -

ques ta ma led i cc ió que ens pe rsegue i x t o t a la 

v ida c o m un càst ig e t e r n — sap jugar males passades 

quan v o l . Sigui c o m sigui , el m o t i u va ser la por . Es 

t rac tava d 'una pel · l ícula a p a r e n t m e n t i nnòcua . In fan­

t i l . D e W a l t Disney. Jo e ra p e t i t i els meus pares 

m'hav ien d u i t a v e u r e Pinocho. N o sé en qu in m o ­

m e n t , hi apare ix el p e r s o n a t g e d 'un h o m e gras, 

e n o r m e , b a r b u t . La r e p r e s e n t a c i ó més exac ta i f ide l 

dels ogres dels c o n t e s que j o ma i havia v ist . I es 

mov ia . I par lava. I re ia. I agitava una panxa i m m e n s a a 

pocs m e t r e s dels meus ulls h o r r o r i t z a t s . N o h o vaig 

p o d e r res is t i r : vaig c o m e n ç a r a p lo ra r , a t r e m o l a r 

f ins al p u n t que v à r e m haver de s o r t i r de l c ine . N o 

he aconsegu i t mai v e u r e Pinocho. 

A m i m'agrada p l o r a r en el c ine . Pe rò no de por . 

Supòs que està mal v is t i la gen t t ' h o r e t r e u si ence ­

nen els l lums de la sala i e t t r o b e n a m b els ulls ve r ­

mel ls . A q u e s t s f o r t s que es mengen els s e n t i m e n t s a 

cu l le rades i escupen la ind i fe rènc ia a m b una m i rada 

de s u p e r i o r i t a t posada p e r d a m u n t de les espades 

són l 'ogre de Pinocho que ha b o t a t de la pantal la. N o 

e n t e n e n res. I el c ine m o l t m a n c o . A l l à , a les fosques , 

més t o t s sols que n o a f o r a quan ens enganam a m b 

la c o m p a n y i a dels a l t res , m i r a m un m i ra l l que ens 

m o s t r a despul la ts i ga i rebé inde fensos . C o n v é d e i ­

xar -se dur. Jo n o hi o p ò s res is tènc ia . A f o r t u n a d a ­

m e n t , d 'un t e m p s ençà he t o r n a t a p l o r a r en el c ine. 

D u r a n t una època t e r r i b l e , quan hi anava, n o p l o r a ­

va. El c ine e ra a v o r r i t . N o m é s fe ien pel · l ícules i m -

po r tan t í ss imes de d i r e c t o r s a lemanys. L 'ogre gegant 

s'havia f icat a gu ion is ta i d i r e c t o r . Vaig t o r n a r a t e n i r 

por . A r a sembla que ha canviat i els m o c a d o r s t o r ­

nen a f u n c i o n a r dins les sales. Si n o h o r e c o r d mala­

m e n t , la d a r r e r a vegada va ser a m b Philadelphia. 

A b a n s , Eduardo Manostijeras ja m'havia d e i x a t c o m 

una espon ja . I t a m b é Cinema Paradiso, a m b un d 'a­

quel ls f inals que e t posen l 'ànima c o m un p u r é de pa­

ta ta . N o hi ha cap m i s t e r i . T o t és m o l t senzi l l . 

N o m é s passa que el c ine t o r n a a par la r d 'aquel les 

coses que r e a l m e n t ens i m p o r t e n . 

M A N E L - C L A U D I S A N T O S 

S H O R T C U T S , 
U N A D I V I N A 
C O M È D I A 
D ' A L T M A N 

L es v i r t u t s d'una pel·lícula d 'A I tman són inf ini tes. 

Si el cine fos c o m la p in tu ra i poguéssim penjar-

lo de les parets, sense dub te mo l ts de llocs esta­

r ien empaperats amb l 'art i qual i tat d 'aquest septuage­

nari d i rec tor , que c o m els bons vins, m i l lo ra amb els 

anys. I c o m més anys comp le i x el mes t re A l t m a n , el 

seu ta lent i genial i tat es conver te i xen en un plaer o r d e ­

nat i t e m p o r a l . 

Aques t home aguerr i t , tossu t i de cabells blancs 

amb l'aspecte i la b r i l l an to r del savi f u r t i u de la Cala-

buch de Berlanga, ha t o r n a t a astorar-nos en els seus 

Shorts cuts amb un exercic i de bon cine. Shorts cuts bus-

seja en els sent iments, salta de l ' humor a la t r i s to r , de 

l'elegància a la sordidesa, de la tendresa a la desespera­

ció, de les ànsies a la passivitat. T ransmet les i n t e r i o r i ­

tats de 22 personatges ex t re ts de vu i t relats cur ts i 

d 'un poema de Raymond Carver , un esc r i p to r e m i -



n e n t m e n t a t rapat per la bote l la , devo­

ra t pel tabac i engol i t pe r la vo rac i ta t 

classista de la vida amer icana. Carver , 

el gran pros is ta de la soc ie tat amer ica­

na, a qui el r econe i xemen t en el seu 

país li va a r r ibar a les dar rer ies de la 

seva vida, va ser def in i t c o m el T x è k o v 

amer icà, per aquella línia narrat iva de 

real isme b r u t i de con tengu t social. Els 

relats sedueixen A l t m a n pel seu càustic 

est i l , i, en per fecta c o m u n i ó , el ve terà 

A l t m a n uni rà el seu v i t r iò l i c sent i t de la 

vida adaptant- los en un guió c inema­

togràf ic que accentua el t o àcid i do lç 

de la mo ra l amer icana amb i ronia, c r í t i ­

ca i humor , i el conve r t i r à en un collage 

humà de t res fantàst iques hores de d u ­

rada. 

Els personatges s'enllacen els uns 

als al tres mi t jançant equívocs, casuali­

tats, coincidències d'una manera anò­

nima i independent , sense que ni ells 

mate ixos coneguin o es reconeguin 

c o m a víct imes del t rencaclosques: metge, locutor , 

mestressa de casa, p in to ra , maqui l lador, pol ic ia, pesca­

dor, cantant de club, v io loncel is ta, porno te le fon is ta , 

pallasso, cambrera , p i lo t d 'hel icòpter. . . tenen en c o m ú 

res id i r a Los Angeles i una conf l ic t iv í ta t que en oca­

sions frega la desolació, la m o r t , la impotènc ia . Les 

seves reaccions davant dels esdeveniments en aparença 

naturals i tan ianquis són el /e/t motiv de les seves vides 

en aparença independents . 

Una epopeia urbana m o l t ben lligada, amb r i t m e , 

sense eclipsis de personatges, sense caps sense fermar, 

sense idees extraviades, amb excel · lents metà fores 

c o m la de l 'he l icòpter fumigador que sembla e x t e r m i ­

nar, a més de la contaminada a tmosfera de Los Ange­

les, la i r r i tab le i decepcíonant existència dels seus habi­

tants, la vida dels quals f lueix creuada davant l 'alienació 

social del final del mi l · len i ; o c o m la metà fo ra del t e r ­

r a t r è m o l , que tanca el f i lm amb la seva sacsejada per 

recordar - los que encara són persones, els avisa que 

són vius i els adver te ix de la seva vulnerabi l i ta t , t o t i 

que el sisme no passarà d 'un simple ensur t , una cosa 

nimia que con temp len amb resignació h is t r iònica. 

En el fons, aquest mosaic està f o r m a t per n o m b r o ­

ses peces que ens reco rden una si tuació p ròp ia p r ò x i ­

ma a les nost res vides, o no m o l t l lunyana. Per a ixò, els 

personatges no tenen malícia, són la conseqüència 

d'una cu l tu ra , d 'un m o m e n t social i ar rosseguen al seu 

dar re ra el pes- d'una jove nació que ha en t ra t en crisi 

fins i t o t abans d'haver assol i t la maduresa. Des de la 

cambrera que at ropel la inconsc ien tment el n in, o els 

pescadors que no denuncien l 'aparició d 'un cadàver 

per no espanyar ego is tament la seva excurs ió amb el 

p r e t e x t que ja no es p o t fer res, i fins i t o t el ne te jador 

de piscines àvid de sexe que matarà una cicl ista adoles-

F O T O G R A M A D E D E SHORT CUTS. V /DAS CRUZADAS D E R O B E R T A L T M A N 

cent , en un atac emoc iona l just quan passa el s isme, 

que o p o r t u n a m e n t li serv i rà per camuf lar l 'homic id i 

per la m o r t natural per esllavissaments. I és que c o n ­

t emp lan t aquesta divina comèd ia del 1994 l 'espectador 

indul ta aquests malaurats personatges, perquè la ma l ­

dat no ex is te ix en ells, només són víct imes propícies 

de si tuacions que c o m en la vida es c reuen de manera 

instantània i involuntàr ia. 

H i ha nombrosos paral·lelismes amb Nashville per 

mol ts la m i l l o r pel·lícula d 'A I tman, o a lmanco la seva m i ­

l lor pel·lícula fins als 80, una crí t ica social sense c o n t e m ­

placions, que re t ra ta gent co r ren t , situacions ex t rema­

des o absurdes que desper ten l ' interès per la c o n t e m ­

poraneï ta t i inclús la influència depredadora del sistema 

amer icà en mig m ó n , són t re ts comuns a Short cuts. 

M e n t r e Short cuts fa les delícies del públ ic a les 

pantalles d 'ar reu del m ó n , el ve terà A l t m a n u l t ima a 

París el rodatge d'una no menys so rp renen t h is tòr ia 

Pret ò Porter, t í t o l r o d ó per desplegar l 'univers de les 

passarel·les mi t jançant una galeria esperpènt ica i huma­

na que m o s t r a l 'entre l lat de la moda ; un p ro jec te pel 

qual ha aconsegui t reun i r estrel les tan dispars, de 

r e n o m i rut i l · lants c o m Sofia Lo ren , K im Basinger, Julia 

Rober ts , Lauren Bacall, Marce l lo Mastro iamí i fins a 23 

ac to rs de p r ime ra línia que compar te i xen carte l l amb 

el glamour a d o j o de les top model: Claudia Schíffer, 

Linda Evangelista, N a o m i Campbel l o la nos t ra picassia-

na Rossy de Palma. I amb els déus de la moda i disse-

nyadors Jean Paul Gault ier , Chr is t ian Lacro ix o Gian 

Franco Ferré, que apo r t en el seu charme i ta lent c re ­

puscular. Una nova p ropos ta del c ine cora l , un nou 

mosaic i r e t r a t amb la mi rada sàvia í del iciosa del mes­

t r e A l t m a n . 

C L A U D I O K L Y N H O U T 
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H E N R Y M A N C I N I I A U D R E Y H E P B U R N 

A B S È N C I E S 

N o us ha commogut la m o r t de Mancini? N o puc 

creure que no hàgiu sentit t r is tor , fa uns 

mesos, amb la notícia. I és que Henry Hank 

Mancini era mo l t Mancini. La Música i el Cinema (així, 

to tes dues disciplines en majúscula) han perdut un dels 

seus valors emblemàtics. 

I no només aquestes dues branques, també la lírica o 

la poesia. 1 sinó, pensau: Qu i ens ha fet somiar com ell? 

(només Jules Verne havia filat tan pr im) . N o hem viatjat, 

lluny, gràcies a ell a través dels rius de la lluna? N o ens 

hem embriagat de vi i perfumat de roses mentre cantà­

vem les seves cançons inspirades?... 

Si això no és poesia, ja em direu què és. 

He cercat algunes notes biogràfiques per les enci­

clopèdies musicals que tenc a l'abast. I he de dir que, ma­

lauradament, el nom de Henry Mancini no sur t a totes. 

Més bé dir ia que apareix (i breument) a poques. Llàstima. 

C o m es nota que molts dels histor iadors del fet musical 

deixen de banda els composi tors de bandes sonores. 

Qu in desastre! C o m si la Música escrita per acompanyar 

imatges fos de segon o rd re ! 

I deman: no és la Música de cinema una part impor-

tantíssima de la història del fet musical? Quants de com­

posi tors, d'aquests anomenats de Música clàssica no han 

volgut escriure per al cinema! N ino Rota n'és un cas 

exemplar. I entre nosaltres Baltasar Samper. Podríem en­

tendre la històr ia de la Música del segle X X sense el cine­

ma? De cap manera! 

Es per això que no entenc aquesta absència en alguns 

diccionaris que recopilen el fet musical. A l meu entendre, 

dues altres mancances com aquesta poden desqualificar 

to ta lment l'autor. Henry Mancini (i com ell altres «vaques 

sagrades») ha de figurar a qualsevol Històr ia de la Música 

que vulgui rebre el qualificatiu de seriosa. I no hi ha de fi­

gurar de qualsevol manera, sinó que amb lletres grans, les 

mateixes que s'util itzen per escriure els noms de Mozar t , 

Brahms o Beethoven. Vaja sinó! 

P E R E E S T E L R I C H I M A S S U T Í 

C O L O R S 

N omés veure-la vaig pensar que era incapaç de 

trobar- l i cap línia recta. És l'al·lota més volup­

tuosa i sensual que he vist en pantalla gran. 

Estic parlant de la protagonista de Mississipí Másala, la 

pel·lícula de Mira Nair, protagonitzada per Denzel Was­

hington i Sarita Choudhury. Una pel·lícula que es po t con­

siderar com un cant a la mescla de races i cultures, t o t i 

advert int de les dificultats que, ara i sempre, aquesta mes­

cla du implícites. 

La història de l'exili forçós al que Idi Amin obligà en 

1972 els asiàtics d'Uganda dóna pas a una història d 'amor 

mo l t a l'estil de Romeo i Julieta però , això sí, en terres 

americanes, en el que podr íem anomenar el Sud profund 

dels Estats Units. 

És curiós observar com els pocs WASP's que entren 

dins la trama resten poc menys que ridiculitzats: un ope­

rari d'una grua a la caça d'automòbi ls amb els cops encara 

calentets per a aprofitar-se de la necessitat de la gent i as­

segurar uns beneficis ràpids i segurs; un propietar i de 

mote l al qual el seu fill intenta fer veure que els indis dels 

que parlen no són els mateixos que foren quasi ex te rm i ­

nats pels seus avantpassats; i un advocat del més baix estil 

que, esgrimint el més flagrant dels «farols», fuig cap enda­

vant amenaçant amb un «posa'm a prova». 

Afor tunadament , aquests personatges són gairebé 

anecdòtics, ja que el nus de la qüest ió es centra fonamen­

ta lment en els problemes de la gent de color. Una gent 

composta per to ts aquells que no són blancs (aquest no 

és un co lo r ) , els quals comparte ixen el menyspreu i la dis­

cr iminació a què són sotmesos, però que són incapaços 

d'unir els seus esforços per a fer-los f ront . Aquest és el 

ver tader missatge de la pel·lícula: l'elecció entre el mante­

n iment d'unes tradicions que et fermen a les teves arrels i 

t ' identi f iquen cul turalment, per una banda; i l'adaptació a 

una nova terra, unes noves concepcions, uns nous valors 

que es contradiuen constantment amb el que fins al mo­

ment havies après, però que has d'acceptar i assumir 

sempre que no vulguis romandre exclòs del model impe­

rant. 

El tema del racisme és t ractat també, entre altres, en 

la darrera pel·lícula de Col ine Serreau, titulada La Crisis. 

Anunciada com una comèdia, l 'obra representa una espè­

cie d'anàlisi sobre la mateixa existència humana, sobre els 

conceptes bàsics de l'amor, l 'amistat i la sol idari tat amb 

els altres. Pel meu gust, i amb el permís de Monty Python, 

tal vegada el t í to l de El sentit de la vida hauria estat més 

adient. Vincent Lindon interpreta al protagonista d'aquest 

al·legat que no amaga una intenció moral i tzant, la qual, 

t o t i essent evident, entra dins l 'espectador mit jançant un 

eficaç llenguatge cinematogràfic, uns personatges ben de-
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D E N Z E L W A S H I N G T O N I S A R I T A C H O U D H U R Y 

finits i un sentit de l 'humor subtil i intel·ligent. Col ine Se-

rreau, coneguda per l'original comèdia copiada pels nord-

americans a Tres solteros y un biberón i per la simpàtica 

Mamà, ¿pero que hace un hombre blanco en tu cama?, ens 

mostra la seva part icular visió de la política, de l'ecologia, 

de la medicina i, en definitiva, del món en què ens ha 

tocat v iure, destacant el seu aspecte més obl idat però, a 

la vegada, més humà. 

Els dos films esmentats no semblen comptar amb un 

pressupost elevat i el p r imer d'ells arr iba a les nostres 

pantalles amb anys de retard. Però valen la pena. El guió i 

la direcció són originals, imaginatius i plens d'espontaneï­

tat. Els diàlegs són frescs i se segueixen amb facilitat grà­

cies a un r i tme adequat. A h , i Mississipí Másala es po t 

veure en la seva versió original, comprovant les enormes 

dificultats dels asiàtics per assimilar l'accent peculiar de 

l 'argot nord-americà. N o cal dir, així i t o t , que resulta 

mo l t més senzill entendre les paraules del pare de la pro­

tagonista, un hindú nascut a Uganda, que les dels amics 

«rappers» del germà del personatge interpretat per Den­

zel Washington. 

En una paraula, dues pel·lícules recomanables pel que 

representen d'aire fresc en unes sales que, per mo l t cli­

matitzades que es t rob in durant el mes d'agost, segueixen 

plenes de les mateixes flaires viciades d'altres estius. 

D O M È N E C G A R C I E S 

F R A N K C A P R A 

L ' H A B I T A C I Ó 
DELS G A G S 

C . Gardner Sullivan i Anita Loos són recordats com 

els escriptors més cèlebres i més ben pagats de l'è­

poca del cine mut. Per descomptat que eren un cas 

a part, perquè durant aquells anys l'autor poques vegades 

obtenia un crèdit, l ' important era el guió. 

Dins la Gag-Room (l'habitació dels acudits) de la Triagle, 

no hi havia lloc per alimentar l'amor propi. Frank Capra, que 

hi havia fet feina en els inicis de la seva carrera li va dedicar 

una «encantadora» descripció: «Al final de les escales era la 

Gag-Room. El seu mobiliari estava format per una dotzena de 

tamborets de cuina, un parell de taules plegables i algunes 

velles màquines d'escriure, dos llargs bancs atrotinats on fer 

un becadeta i munts de fulls grogosos per arreu». 

Els sis o vuit escriptors a sou de la Gag Room varen pre­

venir Capra que la jornada normal era de vuit hores, però 

que podia allargar-se fins a la matinada, quan el vell (Mack 

Sennett) no podia dormir. Li varen aconsellar que, si se li 

acostava, es fes passar pel pensador de Rodin i que ni se li 

passàs pel cap obr i r la boca. Però no anava amb el tarannà 

de Capra quedar amb la boca tancada. 

En certa ocasió, Sennett els va dur a visionar uns rotlles. 

Estudiaven una escena en la qual el dolent provava d'obrir 

una porta i, després de quedar amb el pom a la mà i empè­

nyer amb totes les forces, optava per allunyar-se'n. Sennett, 

que considerava que allò no tenia gràcia, va demanar que 

pensassin alguna cosa enginyosa que rematas l'escena. Un 

dels escriptors va botar del seu seient: «Ja ho tenc! quan el 

dolent se'n va, es torna a la camera i diu; tancao>. «Bé, ho uti­

litzarem», va dir Sennet. De sobte, la veu de Capra es va ai­

xecar dient que sabia com continuar; la resta d'escriptors li 

feien gestos perquè callàs, però Sennett ja havia tornat la 

seva cadira giratòria cap a ell. Capra va balbucejar: «Després 

de dir tancat, el dolent veu com s'acosta un moixet, empeny 

amb la peüngla i desapareix darrera la porta». 

Sennett va felicitar Capra, però el va comminar a seguir 

amb la història i Capra va improvisar: «El dolent, aleshores, 

té una idea, es posa de quatre grapes i empeny suaument la 

porta amb la seva manota, però no s'obre. Llavors es torna 



L A S E Q Ü E N C Í A a posar dret i colpeja la porta». Sennett va aplaudir Capra, 

però quan més tard aquest li va anunciar que també volia ser 

director, va dir: «¿I perdre un bon gag-man? Bajanades...». 

Així es creaven les escenes de gags; una idea conduïa a 

l'altra, de vegades lentament, unes altres tan ràpid com una 

espurna en un reguitzell de pólvora. 

Des de començaments dels anys vint, Wal l Street es va 

interessar per Hol lywood. La capacitat inversora de la costa 

Est es va aliar amb la creativitat de l'Oest; poc més tard, re­

sultava difícil t robar sense descobrir per quina 

companyia/companyies havia treballat. Cadascuna tenia el 

seu estil propi, en funció dels gustos del president de la 

companyia i dels seus executius; els quals depenien, a la ve­

gada, dels gustos dels seus senyors de Nova York. 

Al mateix temps, però, l'aliança amb Wal l Street va fer 

que molts de directors reprimissin la seva creativitat i els 

seus desitjós d'innovar i optassin per cenyir-se a unes regles 

i explicaven les històries en un to realista, comprensible i 

explícit. Però sobretot, les dotaven d'un atractiu emocional 

que trascendís classes socials i països. El que es va denomi­

nar el Cr i ter i Clàssic de Hol lywood, que va dominar la In­

dústria durant els següents trenta anys. 

E L E N A O R T E G A 

L A M I L L O R S E Q Ü È N C I A • 

Pel·lícula Cinema Paradiso de Giuseppe Tornatore 

La seqüència en què el personatge que in terpreta 

Philippe No i re t aprofita el vidre de la f inestra de la cabina 

de projecció i fa que la pel·lícula que està projectant a la 

sala es vegi a la paret d'un edifici de la plaça del poble. És 

obvi que tècnicament és impossible però com a llicència 

cinematogràfica no deixa de ser un de les seqüències més 

commovedores del cinema. 

L A P I T J O R S E Q Ü È N C I A • 

La seqüència final de la pel·lícula de James Cameron , 

Absys, en el moment en què apareix el calamar recober t 

de llums... sobren els comentar is. 

J O S E P T R U Y O L I T O M À S 

P A R L A N T D E C I N E M A A M B . . . 

T O N I B O N E T F E R R A N D O 
PROFESSIÓ: ARTS GRÀFIQUES 

1. LA PEL·LÍCULA DE LA SEVA VIDA. 

Psicosis d'Alfred Hitchcock. 

2. LA DARRERA PEL·LÍCULA QUE LI HA AGRADAT. 

La dels germans Coen El gran salto. 

3. DIGUI EL NOM D'UN DIRECTOR. 

François Truffaut. 

4. DIGUI EL NOM D'UNA ACTRIU. 

Winona Ryder. 

6. DIGUI EL MON D'UN ACTOR. 

Jack Nicholson. 

7. QUINA SEQÜÈNCIA LI HAURIA AGRADAT HAVER FILMAT? 

La de la dutxa a la pel·lícula Psicosis d'Alfred Hitchcock, on 

va utilitzar 70 plans per una seqüència que a la pel·lícula 

duren uns 45 seg. aproximadament. 

8. DESTAQUI UNA BANDA SONORA 

La de Michael Nyman a El piano. 

9. DESTAQUI LA FRASE D'UN DIÀLEG. 

La d'Alvy (Woody Alien) a Annie Hall: 

«—Doctor , mi hermano està loco. Se cree una gallina. 

—Pues que lo encierren. 

— L o haría, pero es que necesito los huevos». 

10. QUÈ N'OPINA DELS ÒSCARS? 

Necessaris, però no justs. 

11. QUANTES VEGADES VA AL CINEMA DURANT L'ANY? 

Tres o quatre vegades al mes. 

12. LI AGRADA VEURE LES PEL·LÍCULES PER TELEVISIÓ? 

Sí. 
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F O T O G R A M A D E C U A T R O RODAS Y UN FUNERAL 

A M O R , A M O R , 
A M O R 

F a re la t i vamen t poc t e m p s es va es t rena r a 

Palma la d a r r e r a pel· l ícula de Peter Bogdano-

vích, t i t u lada Esa cosa que llaman amor. Però 

n o és p rec i samen t d 'aquesta de la que vul l parlar, 

s inó d 'una a l t ra que , p e r f e c t a m e n t , pod r i a haver-se 

t i t u l a t igual. Es la que ha d i r ig i t M i ke N e w e l l i que 

aquí s'ha d i s t r i bu ï t amb el desa fo r t una t t í t o l de Cua­

tro bodas y un funeral. I d ic desa fo r t una t no pe rquè no 

sigui ben i l · l us t ra t iu , s inó p e r la idea de comèd ia ba­

ra ta que sembla conno ta r . 

E fec t ivament , es t r ac ta d 'una comèd ia , p e r ò d'a­

quel les que d e m o s t r e n una ce r ta classe. En un a d m i ­

rable gest de t r a n s f o r m a c i ó , t e n i m la inest imable 

o p o r t u n i t a t de r e c u p e r a r a la parel la co -p ro tagon is ta 

de la c o n t u n d e n t Lunas de h/e/, de Roman Polanski, 

t o t i que ella passa a un segon pla en favor d 'una A n d y 

M a c D o w e l l que repe te i x , una vegada més, el ma te i x 

reg is t re al que ens té acos tumats . Hugh G r a n t sembla 

t r oba r - se c ò m o d e dins aquest gène re , í pare ix ésser 

que , a la f i , es va conso l i dan t en el c o m p e t i t m ó n de 

les bambo l ines . 

La c o m p a r a c i ó del f i lm de Polanski a m b el de 

N e w e l l n o p o t passar dels a c t o r s q u e hi i n t e r v e n e n , 

ja q u e t o t l 'od i i la degene rac ió que p o d e m t r o b a r al 

p r i m e r esdevé en el segon en la més rosa de les 

h i s tò r i es d 'amor . U n a m o r al que t o t l ' a rgumen t es 

consagra i que , c o m diu la cançó de W e t W e t W e t 

inc losa en la banda s o n o r a o r ig ina l , «es t r o b a pe r t o t 

a r r e u » . 

La pel · l ícula r e c o r d a als ja clàssics f i lms en blanc 

i negre dels anys qua ran ta i c inquanta , encara que 

h e m de r e c o n è i x e r que mai n o han d e i x a t d 'aparè i ­

x e r h i s tò r i es semblan ts en les pantal les grans de les 

nos t res sales fosques . A i x í i t o t , la t r a m a s ' inc lou 

p e r f e c t a m e n t en el c o r r e n t actual que sembla a d m e ­

t r e la c r is i de f in i t i va de la pare l la t r ad i c i ona l . La r e ­

cerca de la pare l la pe r fec ta n o es veu c o r o n a d a pe r 

l 'èx i t f ins que apare ix v i r t u a l m e n t re f lec t ida en una 

un ió p o c convenc iona l (una parel la d ' h o m o s e x u a l s ) , 

encara que aquesta pe t i t a l l icència es veu l leugera­

m e n t c o r r e g i d a a m b una happy end cons ide rab le ­

m e n t i nso f r i b le . Es t r a c t a d 'un f inal que , si bé n o e x i ­

ge ix la bened i cc i ó d iv ina (la i ns t i t uc ió m a t r i m o n i a l sí 

q u e , i nev i t ab lemen t , c o n f i r m a el seu pas p e r un m o ­

m e n t c r í t i c ) , r e c o m p o s a la s i tuac ió i de i xa les coses 

en el l loc que la t r a d i c i ó estab le ix . 

Es t r a c t a , en def in i t i va , d 'una c o n t r i b u c i ó més a 

la l larga l l ista de c o m è d i e s roses que t an bons m o ­

m e n t s ens han fe t passar i que tan e fec t i vamen t ens 

o m p l e n d ' o p t i m i s m e en un t e m p s més bé manca t 

d 'expec ta t i ves p r o m e t e d o r e s . A l e s h o r e s ens h e m 

d 'a legrar p e r q u è , una vegada més i ma lg ra t h o faci en 

dues d imens ions , l ' amor es t r o b a pe r t o t a r r e u . 

D O M È N E C G A R C Í A S . 
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L L O P 

E l c i nema s e m p r e ha sabut t r e u r e b o n p r o f i t de 

la l i t e r a t u r a « fantàst ica». A p u n t d ' e n t r a r en 

el segle X X I i a un any escàs de c e l e b r a r el 

seu c e n t e n a r i , d i fe ren ts c inematogra f ies t o r n e n a ac­

tua l i t za r els l legendar is m i tes de D r à c u l a , F rankens-

te in, . . . En mans dels C o p p o l a , Branagh i, l 'ajuda de la 

p rogress iva evo luc ió t ecno lòg i ca de la i n f o rmà t i ca , ja 

que aquests p r o d u c t e s s ó n , cada vegada més, i n n o ­

v a d o r s i sof is t icats , pa r l an t s e m p r e des d 'una pe rs ­

pec t i va p u r a m e n t es tè t ica , si h o c o m p a r a m a m b les 

ve rs ions a n t e r i o r s . Q u e no se m ' i n t e r p r e t i mala­

m e n t : les pel · l ícules p r e c e d e n t s no d e s m e r e i x i e n des 

del p u n t de v ista è t i c /es tè t i c , s inó ben al c o n t r a r i ; 

s i m p l e m e n t és una a l t ra f o r m a d 'expressar -se . 

To ta aquesta r e t ò r i c a i n t r o d u c t ò r i a ve a t o m b 

p e r q u è , si una cosa m'ha in te ressa t de Wo/fj és que 

t o t a l lò que pugui f e r re fe rènc ia a noves t ecno log ies 

— d i g a u - l i e fectes espec ia l s— és absent ; i n ingú p o ­

sarà en d u b t e que el t e m a donava p e r l lu i r -se. I és 

que M i k e N i c h o l s ha c o n c e b u t el seu d iscurs basant-

se f o n a m e n t a l m e n t en dos pi lars: p r i m e r , la posada 

en escena; segon , la i n t e r p r e t a c i ó . Pel que fa a la p r i ­

m e r a , és ind iscu t ib le el c o n e i x e m e n t i el savoir faire 

del d i r e c t o r ber l inès ; i, pel que fa a la i n t e r p r e t a c i ó , 

el b o n p r o f i t que sap t r e u r e de Jack N i c h o l s o n 

( a c t o r i d i r e c t o r ja es c o n e i x i e n p e r q u è havien fe t 

fe ina j un ts a Se acabó el pastel), cosa que s 'agraeix 

p e r q u è ens a l lunyam les i n t e r p r e t a c i o n s h i s t r i ò n i ­

ques i sob reac tuades de l 'actor. Si e x c e p t u a m una 

pe t i t a seqüènc ia , p e r a l t ra banda m o l t ev iden t . 

A Wb/f i N i c h o l s ens d ó n a una ve rs i ó pe rsona l 

del m i t e de l ' home- l l op . Per a l t ra p a r t , així c o m dels 

m i tes abans esmen ta t s t e n i m uns re fe ren ts l i te ra r is 
: — S t o k e r , Shel ley.. .—, a l ' h o m e l lop el r e f e r e n t més 

i m m e d i a t ser ia el R o b e r t Lou is S tevenson de Doctor 

Jekyll i l·Ar. Hyde; p e r ò m 'a t revesc a d i r la f i loso f ia i el 

missatge de M i k e N i c h o l s és Bor i s V ian . 

Wo / f és una in te l · l i gen t pel · l ícula, p e r t i n e n t que 

du a t e r m e un m inuc iós es tud i de les f o r m e s de v ida 

de la soc ie ta t n o r d - a m e r i c a n a i, p e r e x t e n s i ó , e u r o ­

pea. M i t j ançan t un m i c r o c o s m o s , la m e t à f o r a de N i ­

cho ls ens m o s t r a t o t e s les «exce l · l ènc ies» d 'aques t 

m ó n : l 'agressiv i tat , la c o m p e t è n c i a , la h ipocres ia , la 

des l le ia l ta t , l 'egoisme.. . En f i , t o t el que fa fal ta p e r 

t r i o m f a r ; p e r q u è n o h e m d 'ob l idar , i n o vu l l que se 'm 

ju tg i de mora l i s t a , que h e m nascut de s imis e rec tes , 

F O T O G R A M A D E W O L F 

n o d'àngels caiguts i c o m ja han d i t m o l t s d 'a l t res : n o 

ens h e m d 'espantar dels nos t res assassinats, g e n o c i ­

dis, gue r res ; s inó de t o t el c o n t r a r i : de les nos t res 

s imfon ies , dels nos t res t r ac ta t s , dels n o s t r e s somn is , 

pe r més que sols poques vegades es c o n v e r t e i x e n en 

rea l i ta t . La pel · l ícula de N i c h o l s m 'ha fe t pensar, un 

a l t re pic, que la cosa més s o r p r e n e n t de l ' h o m e n o 

res ide ix en c o m ha caigut de baix , s inó a l 'a l tura que 

s'ha aixecat . I aquest , c rec que és el missatge que el 

d i r e c t o r de Wolf ens vo l t r a n s m e t r e , ja que pa re i x 

que és m i l l o r c o n v e r t i r - s e en un l l op i v i u re l l i u re ­

m e n t , que n o v i u re en la d e p r e d a d o r a jungla dels 

h o m e s . I aquí, po tser , t a m b é c o i n c i d e i x a m b el m i s ­

satge de Vian quan és un a l l i b e r a m e n t la c o n v e r s i ó 

del l lop una a l t ra vegada en l lop. La pel · l ícula n o m é s 

t é un i nconven ien t : el t e m a que t r a c t a e ra i don i p e r 

un c u r t m e t r a t g e , p e r ò pe r raons c o m e r c i a l s i d 'es­

t r u c t u r a de gu ió la pel · l ícula es fa m o l t pesada els da-

- r r e r s qua ran ta m inu t s . 

J A U M E V I D A L 
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C R E A C I Ó D E C A T A L U N Y A 

L a relació entre cul tura i tecnologia apunta cap a 

una anàlisi global del desenvolupament dels mitjans 

de comunicació de cada país; del seu ús i gaudi a 

favor de la ¡dea de «consum popular». 

Tots sabem que els «mitjans públics» no són precisa­

ment una plataforma .de potenciació «cultural», sinó més 

bé la seva suposada funció, manté una zona ambivalent 

entre consum i placebo???? que distorsiona els límits 

entre privat i públic, entre ficció i realitat. 

En aquest entramat de mitjans, el paper de les indús­

tries culturals sol ser bel·l igerant cap a certs aspectes de 

predomin i te r r i to r ia l envers aquelles cultures en què l'es­

mentada indústria no existeix, i es produeix una nova di­

mensió d'«aculturació» sobre «països tecnològicament 

pobres» on no exixte ix un estat d 'opinió sobre la qualitat. 

L'estratègia de l'«usuari» intel·l igent consisteix a 

saber on l'ubiquen en cada moment , en cada situació, en 

cada ocasió, un més «curt espai de temps», un temps i un 

espai que tenen connotacions distintes per cada cultura, 

encara que tendim a una immediatesa generalitzada. 

En el procés d'adaptació cibernètica que sofreix la 

societat existeix una permisivi tat teòrica per acceptar que 

la relació entre finalitat i mitjans po t invertir-se i fer-se pa­

tològica. Comprovam que aquesta relació és solament un 

esquema lineal i abstracte amb el qual simplificam i bana-

litzam les relacions mo l t més substils existents entre el 

nostre en to rn i nosaltres. 

La ràpida absorció pel mercat dels nous productes 

de disseny permet comprovar que el seu consum, que 

existeix, prové d'un status providencial que no desenvolu­

pa matèria pr imera, sinó que l'afavoreix únicament el 

cosum. Es aleshores quan es generen «híbrids culturals», 

que són realment el f ru i t d'aquesta «aculturació» que he 

esmentat an ter io rment . 

E L V Í D E O C O M A E I N A D E C R E A C I Ó 

I D E P R O V O C A C I Ó S O C I A L 

Davant d'aquest panorama, una latres circuits no tan 

públics emergeixen, una categoria d'anàlisi que prova de 

qüestionar els desajustaments entre tecnocultura i societat. 

El vídeo c o m a eina de creació ha tengut bons 

propòsits i dolents, la seva institucionalització ha provo­

cat una situació de mediocr i ta t generalitzada, sobre to t a 

través d'aquelles institucions públiques que descurada-

ment varen destinar fons per justificar una atenció indis­

criminada. 

A Espanya, durant la dècada dels 80, s'ha potenciat la 

idea de la subvenció pública per la seva promoc ió i en 

aquest cas la creació àudio-visual ha crescut gràcies a ella, 

afavorint al mateix temps la uti l i tzació d'una tecnologia 

prohibit iva que ha degenerat en una dinàmica capaç de 

consumir qualsevol cosa, sempre que vengui acompanya­

da de l 'etiqueta «high-tech» i obl idar el suposat contengut 

que en justificaria la uti l i tzació. 

Es evident que l'entrada dels 90 ens situa davant d'un 

altre panorama, els diferents col·lectius de vídeo que 

existeixen a diversos punts d'Espanya comencen a pren­

dre posicions, potser més assossegades però al mateix 

temps més radicals, respecte al mitjà. 

La publicació de revistes de baix pressupost com 

OFFVideo amb articles dels mateixos artistes editada al 

País Basc o Jakeline a Madrid, la formació de col·lectius i 

associacions de vídeo independent com Bosgarren Kolectu-

boa a Tolosa, La 12'Visual a Barcelona, La Confusión Espa­

ñola a Madrid i alguns més, conformen un fi te ix i t d ' inten­

cions que pretén la revitalització d'aquest mitjà amb un t o 

diferent. 

Una visió global de la situació actual ens permet pre­

veure que a cu r t termin i es produirà una dinàmica absolu­

tament diferent a la d'anys anter iors, quan potencialment 

hi havia més recursos, sobre to t econòmics. 



Queden altres experiències com Cadaqués Canal 

Local, de començament dels 70, o col· lectius com «Vídeo 

N o u » , l 'objectiu del qual s'emmarcava dins l'animació so­

cial amb les seves intervencions urbanes a final dels 70. 

La duresa política d'aquells anys va enfrontar molts 

artistes amb els seus propis ideals, especialment amb 

aquells que feien servir el vídeo com a inst rument provo­

cador; i va obligar a l'exili cap a altres països, especial­

ment Nova York, com en el cas d 'Anton i Muntades, Mi -

ralda. Àngels Ribé i Francesc Torres entre d'altres. 

Duran t la dècada dels 80 varen aparèixer uns altres 

noms i unes altres tendències més vinculades a la indús­

t r ia àudio-visual i, per tant, a l'estètica televisiva. 

Després de l 'experiència dels 80, alguns varen re­

prendre el camí que havien o b e r t aquells peoners, però la 

plataforma d'acció s'ha desplaçat a un altre punt on no 

existeix ni una tendència, ni un model , ni una estètica 

concreta, ni possiblement una rigidesa en ideals de con­

t ingut social. 

Els possibles posicionaments ètics davant la tecnolo­

gia i els mitjans de comunicació definiran quin t ipus de 

«cultura» enfor t i rà la nostra societat. 

Q U E ÉS I Q U E SIGNIF ICA LA MOSTRA 

DE V ÍDEO DE C R E A C I Ó DE CATALUNYA 

Per entendre el que és la Mostra de Vídeo de Crea­

ció de Catalunya, hem de recular un temps i fer esment 

d'aquells activistes que, creient en les possibilitats d'a­

quest mitjà, organitzen l'any 1983 a Barcelona la I* Mos­

t ra dins el con tex t de Sonimag. Aquella mostra no tenia 

pretensions de continuïtat, tan sols d'agrupar allò que 

d' interès videogràfic es produïa a Barcelona, al marge dels 

treballs per encàrrec. 

Es així com Julián Alvarez, entre d'altres, va mantenir 

aquesta iniciativa sota el patrocini del Depar tament de 

Cul tura de la General i tat a instàncies d'en Miquel Por ter 

Moix , en aquells moments D i rec to r General de Cinema­

tografia i Vídeo. 

Es a par t i r de la 4 a Mostra quan el Depar tament de 

Cul tura de la General i tat assumeix el seu tutelatge i la fa 

oficial, amb la càrrega de responsabilitats que durant 

aquests anys havia adquir i t , especialment pel que fa a la 

seva difusió i en la p romoc ió d'una activitat que tan sols 

es coneixia dins l 'àmbit de la creació àudio-visual. 

Duran t to ta la seva singladura la Mostra ha mant in­

gut l 'estructura inicial, la presentació de treballs seleccio­

nats, el nombre ha estat subjecte a raons pressupostàries, 

i un i t inerari que amb els anys s'ha fet cada cop més 

ampli. Els autors seleccionats en cada Mostra reben en 

concepte d'exhibició una remuneració que els permet , en 

termes econòmics, cont inuar produ in t i mantenir aquesta 

dinàmica d 'exper imentació narrativa que contínuament 

proposen aquests nous mitjans i que tal vegada es situi 

com una de les activitats artístiques més contemporànies 

d'aquesta dècada. 

És aquesta darrera, la 8 a Most ra la que s'ha presentat 

per pr imer cop a Balears a través de «SA N O S T R A » amb 

un i t inerari comp le r t per les Illes. 

El programa presentat recull les obres «Mirar al 

terra»de Pedró Ballesteros, «Picnic -Vol a vista de mosca» 

de H. Carmona, D. Carreras, F. Masip, «La Memòr ia» de 

Teresa Picazo, «Contors ion is ta» i «Maria Muñoz» de Joan 

Pueyo, «Pura fe» de Toni Serra ¡ «La cur iosi tat» de Jaume 

Subirana. N o existeix un denominador comú entre les 

obres d'aquests autors, la diversitat és el t r e t més carac­

terístic i que gràcies a ella no es permet l 'etiquetatge tan 

agosaradament comú a t o t allò inclassificable. 

Tinc raons suficients per af irmar que aquest mitjà té 

un públic, així es va fer palès durant aquests dies, un pú­

blic que es caracteritza per la sana cur iosi tat de voler en­

t ra r en els diferents universos proposats per cada un dels 

autors. 

T E R E S A P I C A Z O 
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